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HORÁRIOS DE ÔNIBUS (Saída da rodoviária de Lavras do Sul) TELEFONES ÚTEIS
SEGUNDA 
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

TERÇA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUARTA
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

QUINTA
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São 
João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SEXTA
07:00 São Gabriel
07:45 Caçapava do Sul (São 
João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)

14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

SÁBADO
07:45 Caçapava do Sul (São João)
08:30 Porto Alegre (Ouro e Prata)
08:40 Bagé (São João)
14:00 Bagé (São João)
14:45 Caçapava do Sul (São João)
18:30 Bagé (São João)
18:45 Caçapava do Sul (São João)

DOMINGO
09:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
09:50 Caçapava do Sul (São João)
10:15 Bagé (São João)
15:50 Cachoeira do Sul (São João)
16:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)
18:30 Bagé (São João)
20:30 Santa Maria (Ouro e Prata)
24:00 Porto Alegre (Ouro e Prata)

* Prefeitura Municipal - 3282.1244
* Secretaria de Obras e 
Transportes – 3282.1287
* Brigada Militar – 3282.1155
* CEEE – 3282.1139 / 3282.1436
* Correios – 3282.1399
* CORSAN – 3282.1601 / 
0800.646.6444 (Plantão)
* Defensoria Pública – 3282.2196
* Delegacia de Polícia - 3282.1329
* Fórum – 3282.1309
* OAB – 3282.1044
* Hospital – 3282.1090 / 
3282.1084 / 3282.2225
* Rodoviária – 3282.1777
* SAMU – 192
* Secretaria de Turismo – 3282.1239
* Conselho Tutelar – 9.9613.0436
* CRAS - Centro de Referência de 
Assistência Social – 9.9634.4303
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TEM INÍCIO O PERÍODO DE ALISTAMENTO 
MILITAR PARA LAVRENSES NASCIDOS EM 2001

Atenção jovens lavrenses que completam 18 anos (nas-
cidos em 2001): compareçam para fazer seu alistamento 
militar, na Rua Adão Teixeira da Silveira, n° 306, das 
8h às 12h, trazendo Identidade, CPF e comprovante de 
endereço. Não deixem para a última hora, pois o prazo se 
encerra dia 30 de junho.
Informação: Éder Machado.

ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO

Dia 8 de maio, grande festa de Aniversário de Lavras do 
Sul, a partir das 21h30min, na Praça das Bandeiras, com a 
Banda Hawai.  
Evento gratuito.

NOITE DE POESIA E SERESTA

Dia 04 de maio. 
Horário: 20h30min. 
Local: CLUBE COMERCIAL.

Concurso público
O Prefeito Municipal, Sr. Sávio Prestes e a Secretária 

de Administração, Sra. Cláudia La-rocca, assinaram a 
documentação que dá  posse aos cargos públicos a Sra. 
Eldenira de Oliveira Alves (que ocupará o cargo de Agente 
Administrativo Auxiliar, Classe A, com carga horária de 
33 horas semanais) e Sra. Maria Luiza Godinho Pires 
Porto (para o cargo de Contínuo, Classe A, carga horária 
de 40 horas semanais). 

O Jornal Folha Lavrense e toda sua equipe, desejam as 
novas funcionárias públicas, sucesso em suas atribuições.
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Chico Lopes
Funcionário Público
chicolopesdelavras@hotmail.com

Fico estarrecido com 
o alto índice de professo-
res agredidos nas escolas 
por alunos e como se não 
bastasse, pelos pais que 
defendem os fi lhos, pelo 
simples fato de serem 
seus fi lhos, certos ou não. 
Isso está virando caso de 
polícia, por incrível que 
pareça! Lembro-me, que 
na década de oitenta, se 
não me falha a memória, 
existia um programa hu-
morístico onde o perso-
nagem principal era o Jô 
Soares, que num determi-
nado momento do progra-
ma dizia: “Tem pai que é 
cegooooooo” !!!! Estamos 
agora vendo este quadro 
terrível,   onde os fi lhos, 
alunos agridem os profes-
sores nas escolas, moral, 
e às vezes, fi sicament. Os 
pais são chamados para 
resolver a questão  e agri-
dem também, porque  seus 
fi lhos sempre têm  que 
terem  razão. A legislação 
é ótima, mas mal  interpre-
tada , até para tirar um ce-

lular de um aluno tem que 
ter muito cuidado, porque 
poderá parecer agressão 
física e aí o professor 
estará exposto às leis que 
favorecem a indisciplina e 
a falta de educação. Se es-
tragar o aparelho, a escola 
será responsabilizada ou 
o professor, mesmo que o 
aparelho já venha estra-
gado de casa , esse golpe 
eu já vi. Em virtude disso, 
algumas escolas preferem 
permitir que o aluno leve 
consigo o celular para a 
sala de aula e aí, além de 
não concentrar-se no que 
está sendo ensinado, po-
derá ainda perturbar quem 
quer estudar e aprender. 
Alunos vêm para a escola, 
cheirando mal e se o 
professor reclamar, mesmo 
que educadamente, pode 
ser penalizado porque será 
ou poderá ser acusado de 
ter humilhado o aluno. É 
claro, que existem casos 
em que os alunos não têm 
água em casa, aí a higiene 
fi ca prejudicada e isso tem 

que ser considerado sim, 
a vulnerabilidade social 
é uma realidade triste e 
ampla em nossos tempos. 
A questão é:   para onde 
vai este mundo em que  os 
educadores têm que fazer 
vistas grossas para os abu-
sos, para não se incomodar  
ou para não ser agredido? 
Sim, para não apanhar 
mesmo.  Ano passado, em 
Caçapava, numa das esco-
las em que minha mulher 
trabalha, uma professora 
foi agredida por mãe de 
aluno (este caso está na 
justiça e eu não conheço 
o desfecho). Esses pais 
que absolvem esses fi lhos, 
hoje, diante dos desrespei-
tos aos professores, será 
que poderão absolvê-los 
diante de um Magistra-
do  quando saírem à rua, 
cometendo os mesmos 
deslises que os pais 
apoiaram? Não, senhores 
pais e senhoras mamães! 
Só lhes restará lamentar, 
mesmo que tardiamente, 
o delinquente que vocês 

fabricaram dentro de casa 
dando-lhe sempre razão 
em tudo que faziam. Claro, 
não podemos achar que 
os professores são perfei-
tos, alguns cometem seus 
equívocos mesmo, já fui 
presidente de CPM e de 
Conselho escolar, convivi 
com este problema algu-
mas vezes; fui diretor de 
uma instituição municipal 
durante 8 anos e, aprendi 
que não é de outra forma 
,que não com  uma união 
fraternal entre escola e 
família, que as coisas se 
resolverão. Outro fator  
que contribui para que 
estes desmandos aconte-
çam é a política escolar 
que fala mais alto. O(a) di-
retor(a) precisa dos votos 
dos alunos, acima de uma 
determinada idade, que 
não lembro agora, ou que 
esteja cursando o sexto  
ano, para se eleger, de seus 
pais também, e nesse caso, 
não quer perder votos e, 
como os professores são 
minoria faz que não vê al-

gumas coisas para manter 
a maior fatia do eleitorado 
a seu lado. É claro, isso 
não é uma acusação, mas 
uma constatação  que fi z 
ao longo do tempo em 
que trabalhei   e,  continuo 
trabalhando com comuni-
dades escolares, inclusive 
no projeto mais educação, 
como voluntário. É muita 
omissão do poder público, 
especialmente . O Estatuto 
a Criança e do Adolescente 
deixa claro que a partir dos 
doze anos já se pode regis-
trar queixa na delegacia e, 
ele ou ela,  seus pais, serão 
colocados à frente do juiz, 
e só assim será coloca-
do “freio”, limite nestes 
projetos de tiranos, que 
mandam em casa e querem 
mandar na escola também 
, e pasmemos, com apoio 
dos pais. Jamais, alguém 
na minha pequinês, teria 
a pretensão de servir de 
exemplo para quem quer 
que seja, mas minhas fi lhas 
nunca tiveram problemas 
com professores, porque 

sabedor que sempre fui de 
que elas são gente como 
os fi lhos dos outros, nem 
melhores e nem piores 
poderiam cometer os mes-
mos erros. Sempre fi cou 
bem claro, que o que valia 
era a palavra do professor. 
Enquanto acharmos que os 
nossos fi lhos são melhores 
que os fi lhos dos outros, 
acharemos que estão 
certos, quando cometerem 
os erros que condenamos 
nos fi lhos alheios. O meu 
pode, porquê??? Também 
quero deixar claro que não 
estou me colocando contra 
à comunidade estudantil, 
mas sim contra os abusos 
que estão fi cando impu-
nes por medo, política 
ou desconhecimento da 
legislação vigente. Aluno 
problema é a minoria e a 
maioria desta minoria é 
feita pelos próprios pais. 
Então, isso signifi ca que 
o problema é o mesmo de 
sempre: falta de educa-
ção!  Isso é em casa que se 
aprende e não na escola.

Família e a Escola

Programa Mais Médicos

Preparativos para o 
IX OuroDança

Por Murilo Góes 

Já estão atuando em 
Lavras do Sul os novos 
médicos selecionados pelo 
Programa Mais Médicos, 
do Governo Federal: Dra. 
Cleiciane Kcliss Carva-
lho Bento, atenderá na 
UBS Olaria e o Dr. Paulo 
Ricardo Oliveira de Lima 
Junior, na UBS Promorar.

O agendamento de con-

sultas sofreu adequações, 
mas está sendo restabe-
lecido em seus horários 
normais. O Secretário de 
Saúde de Lavras do Sul, 
Cacildo Delabary, descreve 
em vídeo no Facebook da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, sobre as alterações 
dos atendimentos nos 
postos de Lavras do Sul: 
https://www.facebook.
com/SMS-Lavras-do-

-Sul-686256631719629/
Desde o desligamento 

dos médicos cubanos do 
Programa Mais Médicos, 
a Secretaria de Saúde vem 
trabalhando incessante-
mente junto aos órgãos do 
governo para regularizar 
e objetivar a vinda destes 
profi ssionais, o que agora 
se confi rmou.

Espera-se que com 
a chegada destes profi s-

sionais médicos, em um 
curto espaço de tempo, a 
demanda reprimida,por 
conta de estarmos com 
somente uma unidade, 
prestando atendimento mé-
dico para toda a população, 
referenciada nas 3 UBS, 
seja regularizada, para 
assim prestarmos o devido 
atendimento aos que 
necessitam dos serviços da 
Atenção Básica.

Por Murilo Góes 

Dias 3 e 4 de maio (sex-
ta-feira e sábado), o Ginásio 
Municipal de Esportes 
Fernando Pellizzer Teixeira, 
em Lavras do Sul, recebe a 
nona edição do OuroDança, 
festival que cresce a cada 
ano que passa.

Organizado pelo grupo 
Vem Dançar, o evento 
valoriza os talentos locais e 
recebe dançarinos de outras 
regiões do estado. Lavras 
do Sul se fi rma como um 
polo crescente na dança, 

com diversos grupos mos-
trando seu talento.

Muitas surpresas estão 
sendo preparadas pelos 
grupos participantes. Lavras 
do Sul tem talentos, é só 
acreditar. Vale a pena presti-
giar este grande evento que 
fomenta a cultura, a dança e 
a arte na nossa região.

REGULAMENTO: 
https://jamboane.wix-

site.com/ourodancalavras-
dosul?fbclid=IwAR1mw-
F8MK8xy5oDUCj8IuAb-
CyGszduYRg10LXO-
GhkHwKby0S45Nl-afd9_g
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Quem não tem manias, 
não é mesmo?

Eu tenho algumas que 
quase beiram um transtor-
ninho compulsivo obses-
sivo.

Por exemplo, eu leio o 
mesmo cartaz várias vezes 
e sempre que o vejo.

“HIGIENE: dê a des-
carga após o uso...”.

Numa viagem, o trans-
torno afl ora:

 “Proibido conversar 
com o motorista”.

“42 passageiros senta-
dos...”.

“Wi-fi  grátis”.
No trabalho:
“Ar condicionado, 

entre sem bater”.
“Último a sair da Pre-

feitura, por favor chavear 
a porta”.

E o problema é que não 
leio só cartazes, leio tudo o 
que vejo escrito na minha 
frente.

Cheguei, um dia, num 
estabelecimento aí, cujo 
caixa é um amigo meu que 
tem uma tatuagem escrito 
“Be Brave”.

Não preciso te dizer 
que, todo o tempo que 
fi quei na fi la, meu cérebro 
leu aquilo quatrocentas e 
trinta e sete mil vezes: “be 
brave”, “be brave”, “be 
brave”... Eu ria sozinha. 

Todos já me olhavam 
estranho.

Cheguei na boca do 
caixa e tive que comen-
tar com ele desse meu 
leve TOC e, a louca não 
sou só eu. Ele também lê 
repetidas vezes as mesmas 
coisas.

Cara, é engraçado e ao 
mesmo tempo, desnorte-
ador.

Eu já sei o que tá escri-
to. Eu conheço as frases, 
lembretes etc de cór, e 
mesmo assim, meus olhos 
correm ali e meu cérebro 
registra, e registra, e regis-
tra de novo.

Já me disseram que 
isso é normal. Que todo 
mundo lê cartazes, dizeres 
etc, repetidas vezes.

Enquanto tava tra-
balhando nesta crônica, 
muita gente confessou essa 
mesma mania.

De qualquer forma, eu 
acho isso tudo muito diver-
tido, pra dizer o mínimo.

Pelo menos, não é um 
TOC só meu!!! 

Ufa!!! De todas as 
minhas manias, essa é 
compartilhada.

Mas, continuando com 
nossas loucuras, vamos 
fi cando por aqui, e o “últi-
mo que sair, favor fechar a 
porta e apagar a luz”.

Patyyy MP 
Servidora Pública Municipal
patyyymp@gmail.com

Lendo cartazes...

Perigo na estrada
Os inúmeros proble-

mas enfrentados por quem 
trafega pela ERS 473 
(estrada que liga Lavras a 
Bagé), não são novidades . 
A péssima qualidade da via, 
buracos, poeira, pouquís-
sima conservação e falta 
de segurança, somam-se 
também à negligência e 
irresponsabilidade por parte 
de alguns caminhoneiros, 
que ultimamente circulam 
pela estrada. A falta de si-
nalização em um caminhão 
(que transportava madeira), 
acarretou o acidente, que 
por muita sorte, não viti-
mou o pecuarista lavrense, 
Sr. João Souza. O mesmo 
relatou que viajava em seu 
veículo (uma camionete 
Montana), no sentido Bagé 
x Lavras, por volta das 
22h, do dia 9 deste mês 
e, aproximadamente, 200 
metros da Chácara da Olga 
(propriedade rural próxima 
a Lavras), acabou colidindo 
em um caminhão da empre-
sa BBM, que estava parado 
em meio a estrada, sem 
nenhum tipo de sinalização 
e alerta. João Souza disse 
que foi fração de segun-
dos e viu-se  “em cima do 
caminhão”, dando apenas 
o tempo para segurar-se ao 
volante e tentar diminuir 

o impacto. O motorista da 
empresa BBM, relatou que 
houve uma pane em seu 
caminhão e que tinha soli-
citado socorro via telefone, 
mas não obteve sucesso. 
Acostumado aos perigos da 
ERS, Souza falou que sem-
pre dirige com velocidade 
moderada e luz alta, mas 
mesmo assim não conse-
guiu evitar o choque. 

A ERS 473 é um dos 
problemas antigos que 
nossa comunidade enfrenta. 
Várias manifestações em 
prol de asfaltamento já fo-
ram realizados ao longo dos 
anos. Durante o governo de 
Tarso Genro, obras foram 
iniciadas pela empresa 
Sultepa (terceirizada), mas 
logo foram abandonadas 
pela concessionária. No 
governo Sartori, promessas 
de retomada dos serviços 
foram feitas, deputados 
aliados ao governo, acena-
vam como prioridade, as 
obras na ERS e novamente 
nada foi feito. A estrada 
mais uma vez caiu no es-
quecimento. Hoje seguem 
os mesmos problemas de 
antes, com alguns agra-
vantes, do qual foi narrado 
nessa matéria. 

A estrada é quase 
intransitável, principalmen-

Pedro Mauro Souza

te, em dias de chuva. Os 
transtornos e prejuízos são 
vários, afetando diretamen-
te quem percorre o trecho 
diariamente, buscando 

tratamentos de saúde e 
formação educacional.

O cuidado para quem 
pega essa estrada deve ser 
sempre dobrado.
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No último dia dois de 
abril, celebrou-se o dia 
mundial da conscientiza-
ção do Autismo. Também 
conhecido como Transtorno 
do Espectro do Autismo, 
segundo a Organização das 
Nações Unidas (ONU), 
estima-se que existam, no 
mundo, mais de 70 milhões 
de pessoas portadoras do 
Autismo. No Brasil, essa 
síndrome atinge, aproxima-
damente, dois milhões de 
pessoas. 

A Associação Ameri-
cana de Psiquiatria aborda 
o Autismo como sendo 
uma condição mental que 
fragiliza o desenvolvimento 
de um determinado indiví-
duo, fazendo com que ele 
tenha limitações signifi ca-
tivas acerca das interações 
sociais, em especial no que 
se refere a comunicação 
e ao comportamento. É 
importante destacar que os 
autistas têm seu desenvolvi-
mento físico normal. Cabe 
ressaltar que existem dife-
rentes graus de Autismo, 
porém, em sua maioria, os 
portadores dessa síndrome 
têm difi culdade de inte-
ragir com outras pessoas, 
não costumam sentir-se à 
vontade em locais públicos 
e desconhecidos e, evitam 
o inter-relacionamento. 
Ainda, sentem-se incomo-
dados com sons/barulhos 
em volumes exagerados 
ou que os fazem perder a 
concentração. 

Infelizmente não se 
sabe uma causa específi ca 
do Autismo, o que limita 
o seu tratamento, porém, 
sabe-se que os principais 
fatores associados a essa 
patologia estão relacionados 
à genética, ao neurológico 
e ao meio social em que 
o indivíduo está inserido. 
Também, não existe cura 
para o Autismo. Contudo, 
assim como em outras pato-
logias, quanto mais cedo for 
o diagnóstico, melhor é o 
tratamento e o enfrentamen-
to dessa condição.

Neste contexto, é 
importante destacar que 

o autismo pode ser re-
conhecido e identifi cado 
ainda na primeira infância. 
Conforme destaca o médico 
Drauzio Varella, as crianças 
portadoras dessa síndrome 
têm difi culdades em identi-
fi car e assimilar os códigos 
simples da fala humana. 
Também, vivem em um 
mundo à parte, procuram 
se isolar de todos que o 
cercam e possuem preceitos 
de comportamento repe-
titivos e exclusivos. Mais 
especifi cadamente, crianças 
portadoras do Autismo 
possuem três característi-
cas: apresentam repetitivi-
dade de comportamentos 
padronizados, difi culdade 
de comunicação e de inte-
ração com o meio em que 
vivem. Geralmente, os pais 
começam a perceber o pro-
blema do fi lho próximo aos 
três anos de idade, quando 
já se entende que é tempo 
sufi ciente para a criança se 
comunicar, porém, perce-
be-se que a criança tem 
limitações importantes na 
fala. E é nesse momento 
que o papel dos pais se tor-
na ainda mais importante, 
pois caso o diagnóstico do 
Autismo seja concluído, os 
pais serão peça chave para 
o entendimento e enfrenta-
mento dessa síndrome. Infe-
lizmente, às vezes, não há 
aceitação por parte desses 
familiares. No que se refere 
ao tratamento, este baseia-
-se na prática de terapias 
educacionais e compor-
tamentais para o portador 
de Autismo, bem como na 
terapia familiar, sempre 
visando obter subsídios 
para o desenvolvimento da 
aprendizagem.

Por fi m, é necessário 
entender que o Autismo 
precisa de mais inclusão. 
Que o Autismo ensina 
a valorizar a beleza e a 
simplicidade de detalhes 
que passam despercebidos 
aos olhos do dia a dia. O 
Autista tem sim muitas 
manias, porém, possui uma 
imensidão de explicações e 
sentidos!

Ser Autista: minhas manias, suas 
manias, nossas manias!

Oclaris Lopes Munhoz
Enfermeiro Mestrando – PPGEnf UFSM
oclaris_munhoz@hotmail.com

Espaço Saúde
O “No Perfi l”, busca 

conhecer um pouco mais 
sobre nossa comunidade, 
sobre os lavrenses, seus 
gostos, suas manias e a 
forma de como encaram 
a vida... das pessoas que 
vivem aqui ou até mesmo, 
das que não residem mais 
em nosso município e, que 
levam o nome de nossa 
cidade por onde andam e 
mostram que nossa gente 
vale ouro. 

Nosso convidado e en-
trevistado de hoje é Jorge 
Luis Rodrigues da Silva

Profi ssão: Músico
Local de nascimento: 

Lavras do Sul-RS.
Apelido: Dodi.
Qual a característica 

mais importante em uma 
pessoa? A Bondade.

Atividade favorita:
Cultural.

Ideia de felicidade:
Estar em paz, saúde e har-
monia na família e amigos 
por perto.

Quem gostaria de 

ser? – Nunca pense nisso.
Viagem preferida:

Pra beira do mar, de prefe-
rência. 

Time: Grêmio.
Animal: Cachorro e 

gato.
Autores preferidos:

João Cabral de Melo 
Neto, Jorge Amado e 
Fernando Pessoa.

Cantores: Elis Regi-
na, Maria Bethânia, Leny 
Andrade e Nana Caymmi.

Filmes: Meia Noite 
em Paris, A Cor Púrpura e 
Esposa Amante.

O que mais detesta:
Grosseria.

Atual estado de es-
pírito: De bem comigo e 
com a vida.

Defeito mais difícil de 
perdoar: Maldade.

Momento preferido 
do dia: Amanhecer.

Mania: Revisar duas, 
três vezes a mesma coisa.

Lembrança de infân-
cia: Pescaria e banho no 
arroio.

Medo: Da violência

O que irrita: Falta de 
respeito.

Família: Meu porto 
seguro.

Trabalho: É neces-
sário.

Política: Se fosse 
exercida com seriedade, 
teríamos um Brasil muito 
bom.

Superstição: Não 
tenho.

Defi na-se em poucas 
palavras: Sou calmo, 
exigente e sempre bus-

cando o melhor resultado 
possível.

Lavras: É bom estar 
em Lavras.

Nota 10: Para a cari-
dade.

Nota Zero: Para a 
guerra.

Uma Frase: “Eno-
brecer os sentimentos do 
homem, enriquecer-lhe 
a vida, proporcionar-lhe 
alegria e sentido, é a 
missão da arte.” - Mokiti 
Okada

No Perfi l  - ”Nossa gente, nosso tesouro”

Gujo Teixeira é escolhido 
patrono da Feira do Livro 
de Caçapava do Sul

O escritor e médico 
veterinário, Gujo Teixeira, 
nascido em Porto Ale-
gre-RS, mas radicado em 
Lavras do Sul, foi escolhi-
do para ser o patrono da 29º 
edição da Feira do Livro de 
Caçapava do Sul, que será 
realizada dia 17 a 26 de 
maio de 2019.

A escolha pelo escritor 
e compositor nativista, 
veio após a tradicional 
reunião dos responsáveis 
pelo movimento cultural, 

do município vizinho, onde 
cinco nomes disputavam a 
homenagem. Gujo foi eleito 
pela maioria dos presentes 
(em torno de 60 pessoas), 
através de voto secreto, 
seguido pelo também 
renomado escritor, Tabajara 
Ruas, que obteve 16 votos. 

O cargo de patrono da 
feira, será transmitido no 
dia 18 de maio, sábado,  às 
19h, pela Sra. Ariane Seve-
ro, que ocupou o posto de 
Patrona, no ano de 2018.
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Marta Dueñas 
Jornalista e Publicitária
martinha.duenas@gmail.com

O silêncio nem sempre 
é paz. Às vezes, é a manei-
ra encontrada para colocar 
uma “pedra sobre os assun-
tos”. Tantas pedras coloca-
das acabam represando mil 
perguntas sem respostas, 
palavras não ditas, histórias 
não reveladas. 

Quando alguém, sufo-
cado, consegue tirar uma 
pedra, por fi m, acaba por 
se arriscar a ser soterrado, 
matando não apenas o 
espaço gigante entre a per-
gunta sem resposta, como 
também, a chance de dar 
signifi cado ao vazio que 
vai ser formando.

O silêncio nem sempre 
é sábio. Às vezes é o medo 
de revelar a si próprio. O 
não dito, nem sempre é 
voltado aos outros; o silên-
cio começa na gente. 

Começa dentro. Não 
falar, às vezes, é tentar 
matar em si aquilo que 
poderia nos liquidar diante 
do outro. Por isso, alguns, 
ao contrário de silenciar, 
falam nada sem parar. 
Falam, falam e falam, mas 
não dizem. Não contam. 
Com estes, não se conta. 

A virtude da comuni-
cação está fi cando escassa 
justamente num momento 
em que se pode falar até da 
lua. Canais não nos faltam. 
Falta o fl uir. Falta a escuta. 
A comunicação está fi can-
do sem escuta e deste jeito 
não vai romper o silêncio. 
Sem a escuta, a comunica-
ção só reforça os vazios ou 
as pedras sobre os assun-
tos, barrando a palavra, 
matando direitos. 

Leva tempo até que se 

entenda que a comunicação 
não é ponte onde palavras, 
vão atravessando de um 
lado a outro. Comunicação 
é usina. Ampara a escuta, 
dá espaço para a fala e a 
partir do que é coletado se 
constrói signifi cados reais. 

A comunicação não 
muda só quem escuta, 
transforma também, quem 
fala. E as palavras, fi guras 
e signifi cados vão toman-
do espaço e construindo 
uma história conjunta 
com versões particulares, 
com fatos compartilhados. 
Numa mesma base de fatos 
se pode ter diferentes ver-
dades, o que não se pode 
é tomar como base uma 
verdade, já que não resulta 
sempre de uma construção 
conjunta. A comunicação 
como exercício unilateral 
é o que vai tornando as ver-
sões mais importantes que 
os fatos. 

Por isso, todos os dias, 
me empenho para silen-
ciar, escutar e falar. Me 
empenho para construir 
comunicação que trans-
forme quem fala e quem 
escuta. Pessoas, empresas, 
projetos. Numa conexão 
profunda, todos se afetam. 
Comunicação, para mim, é 
uma conexão profunda. 

Todos os dias me es-
forço para criar a palavra, 
dar forma à imagem, dar 
espaço àfala, dar tempo ao 
silencio, porque acredito 
na comunicação como ci-
dadania, como ética, como 
existência. A cada instante 
entendo que informação é 
respeito e comunicação é 
construção e cura.

Comunicação nem sempre rompe 
o Silêncio

IX Conferência Municipal de Saúde

Escola pública tenta manter projeto de robótica

Grupo Terapêutico Infantil

Foi realizada no dia 
5 de abril, a IX CONFE-
RÊNCIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE. O encontro 
teve por objetivo discutir 
e aprovar as propostas 
com base no tema central 
da conferência: SAÚ-
DE COMO DIREITO 
E CONSOLIDAÇÃO E 
FINANCIAMENTO DO 
SUS, bem como informar 
a comunidade e orientar 
ainda mais os trabalhadores 
da área. Na oportunidade, 
foram ministradas algumas 
palestras. No período da 
manhã, o Sr. Carlos Cesa-
rino, falou sobre o Sistema 
Único de Saúde- (SUS) e 

suas aplicações. Logo após, 
o Sr. Cacildo Delabary, 
Secretário Municipal de 
Saúde, relatou sobre a 
gestão de saúde que vem 
sendo aplicada no muni-
cípio e o funcionamento 
geral da pasta.

Com a presença de 
inúmeras entidades, repre-
sentantes de municípios 
vizinhos, especialistas 
e trabalhadores da área 
de saúde, comunidade 
e autoridades locais, a 
conferência se estendeu até 
a parte da noite, com um 
público aproximado de 100 
participantes.

No decorrer da reunião, 

o público foi dividido em 
três grupos, aonde os mes-
mos participaram de um 
debate, referente a assuntos 
discutidos durante o evento 
e foram aprovadas um rol 
de propostas.

Também foram esco-
lhidas duas delegadas de 
conferência, a Sra. Dalva 
Rodrigues, representante 
dos órgãos não governa-
mentais e a Sra. Denise 
La-Rocca, representante 
dos órgãos governamentais. 

O Secretário de Saúde, 
Sr. Cacildo Delabary, 
ressaltou a importância 
da conferência e que as 
propostas aprovadas nos 

3 eixos já estão elencadas 
dentro da prioridade da 
Secretaria de Saúde e do 
Conselho Municipal de 
Saúde. 

“Os próximos passos 
da nossa secretaria, serão 
destinados a dar encami-
nhamento ao Conselho 
Estadual de Saúde, das 
propostas apresentadas 
na conferência, garantir a 
participação dos delegados 
eleitos e buscar meios para 
que se tenham aprovações 
a nível estadual e federal, 
para podermos garantir os 
princípios do SUS e fi nan-
ciamento adequado aos 
programas”, disse Cacildo.

Vivemos na era digital, 
onde uma boa parcela da 
população tem acesso à 
informação, tecnologia, 
mídias e etc... Com o pas-
sar dos tempos, algumas 
práticas relacionadas ao 
avanço tecnológico, vão 
sendo esquecidas, pouco 
divulgadas e, na maioria 
das vezes, sem conhe-
cimento e alcance dos 
jovens, principalmente no 
interior e nos pequenos 
municípios.

Assim, indo em contra 
mão a essa afi rmação é 
que a Escola Estadual de 
1º e 2º Graus Dr. Bulcão, 
mantém, desde 2015, um 
laboratório de robótica 

educacional. O projeto sur-
giu devido a procura dos 
alunos com interesse nas 
áreas de ciências e tecno-
logia. Com participações 
dos alunos em feiras de ci-
ências, de níveis regionais, 
logo surgiu interesse de 
outras entidades, logo, foi 
proposto pela UNIPAMPA 
(Universidade Federal do 
Pampa), em conjunto com 
a 13º CRE (Coordenadoria 
Regional de Educação), 
treinamento em programa-
ção, para os professores 
de física e informática da 
Escola Dr.Bulcão, onde 
foram selecionados os pro-
fessores: Charles Prestes 
e Dauton Bitencourt. O 

projeto inicial, coordenado 
por Charles, consistia em 
desenvolver trabalhos com 
programação e robótica, 
através de sucatas ele-
trônicas. Foi realizada 
uma campanha em nosso 
município, onde foram 
arrecadadas todo o tipo de 
descarte eletrônico. Por sua 
vez, a escola adquiriu um 
kit de ferramentas espe-
cífi co para o segmento do 
trabalho, assim foi iniciado 
o projeto, onde participa-
ram inicialmente, alunos 
desde o 6º ano do ensino 
fundamental ao 3º ano do 
ensino médio.  

“Consideramos de 
extrema importância para 

o desenvolvimento dos 
alunos nesta área, pois 
desperta a criatividade, 
criação científi ca e aptidão 
tecnológica. Atualmente o 
projeto está parado devido 
ao fato do governo não 
disponibilizar mais horas 
específi cas para projetos 
nas escolas, onde todo o 
investimento está ocioso, 
aguardando novas libe-
rações. Nossa escola foi 
cotada para receber um kit 
de robótica e novos treina-
mentos, devido ao nosso 
projeto inicial. Teremos 
um retorno da coordena-
doria, até o fi m de abril”, 
afi rmou Simone Prestes, 
diretora da escola.

As psicólogas Gláucia 
Nunes e Natiele Vieira 
trabalham com grupos 
terapêuticos infantil em 
Lavras do Sul há dois anos 
e nesses dois anos elas 
vêem desenvolvendo um 
trabalho junto ao público 
infanto juvenil cujo objeti-
vo principal é a integração 
entre os membros dos gru-
pos através de atividades 
lúdicas que identifi quem as 
emoções das crianças e que 
os ensine a reconhecer e 
aprender a lidar com essas 
emoções. Uma criança ou 
um pré adolescente com 
autoconhecimento de suas 

emoções e com um controle 
bom de seus comportamen-
tos ajuda no desenvolvi-
mento da sua saúde mental, 
na interação com outras 
crianças e jovens e melhora 
suas relações pessoais.

O público alvo dos 
grupos são crianças dos 6 
aos 12 anos com encontros 
semanais de uma hora e 
meia. Valores e horários 
podem ser informados no 
consultório de psicologia 
na Rua Santo Antônio, 436 
ou nos telefones das psicó-
logas Gláucia Nunes (53)9 
99779399 Natiele Vieira 
(55)9 99480354
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HORÓSCOPO

Ouça a opinião das pessoas que lhe 
são mais queridas.

Pense apenas nas boas recordações 
e acredite que boas coisas estão 
para acontecer.

Depois de algumas contrariedades 
tudo voltará ao normal.

A impaciência tende a tomar conta 
de você em diversas ocasiões.

LIBRA
23/09 a 22/10

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Vai sentir-se mais cansado do que 
é normal, tente recuperar energias, 
descansando mais.

Economicamente terá momentos 
altos e outros baixos.

VIRGEM
23/08 a 22/09

PEIXES
20/02 a 20/03

Tente trabalhar em grupo nomea-
damente com pessoas mais respon-
sáveis.

Economicamente terá gastos com 
deslocações profi ssionais de últi-
ma hora.

LEÃO
22/07 a 22/08

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Economicamente não terá preocu-
pações ao longo deste período.

Não disperse o seu pensamento 
com terceiras pessoas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Está numa fase de crescimento em 
que todos os seus projetos estão 
bem encaminhados.

TOURO
21/04 a 20/05

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Economicamente pode fazer in-
vestimentos, mas calcule bem to-
dos os riscos.

ÁRIES
21/03 a 20/04

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

Murilo de Carvalho Góes
Geógrafo e blogueiro
blogpanoramalavrense@gmail.com

Em fevereiro des-
te ano, fi z uma viagem 
de um dia de duração a 
Bagé, de ônibus. Matei 
as saudades de paisagens 
de interior que há muito 
não visualizava, além de 
obter muitas fotos. Foi 
um passeio muito interes-
sante para mim, que sou 
Geógrafo especializado 
em informações sobre a 
Região da Campanha.

No entanto, vivenciei 
o lado ruim do trajeto, 
com condições precárias 
do trecho não pavimenta-
do (aproximadamente 70 
km), o qual os lavrenses, 
bageenses, gabrielenses, 
pedritenses e toda a região 
sonham em vê-lo pavi-
mentado, com asfalto.

Uma das principais 
queixas dos usuários da 
estrada é a falta de vontade 
política e das promessas 
de asfaltamento da RSC-
473 que não deram certo. 
Outro destaque negativo 
é depender das condições 
climáticas para saber se 
a rodovia pode possibi-
litar seu tráfego. Se está 
chovendo, ônibus, auto-
móveis e diversos veículos 
acabam fi cando pelo cami-
nho, por conta da lama e 
do barro. Se o tempo está 
seco, o problema é o chão 
estar com buracos e seco, 
obrigando o motorista a 
andar rente ao limite (que 
seria, no caso, o “acosta-
mento” da rodovia).

Existe uma história de 
que “era mais fácil Lavras 
do Sul mudar de lugar do 
que a estrada passar pelo 
município”. A construção 
da BR-153 promoveu um 
isolamento do Município, 
pois a distância atual entre 
Caçapava e Bagé seria 
basicamente a mesma se 
passasse por Lavras do 
Sul, gerando desenvolvi-
mento.

Um ponto importante 
é que a RSC-473 não é só 
“Lavras do Sul/Bagé”. Ela 
liga Bagé a São Gabriel e 
tem o entroncamento na 
localidade do Taboleiro, 
que recebe a continuação 
da ERS-357 (Lavras do 
Sul/Caçapava do Sul), que 
passa a ser de estrada de 
chão após à Associação 
José Benito Chiappetta. 
Portanto, a RSC-473 pode 
também ser denominada 
(Bagé/Lavras do Sul/São 
Gabriel”).

A pavimentação deste 
trajeto é fundamental para 
o desenvolvimento da 
região, em diversos pontos 
de vista (saúde, educação, 
comércio, turismo, entre 
outros). Já foram realiza-
dos protestos e manifes-
tações dos cidadãos da 
região para o asfaltamento 
desta rodovia, mas tam-
bém, a vontade política é 
fundamental. A união faz 
a força, em qualquer lugar. 
Inclusive na Campanha 
Gaúcha.

Viagem pela RSC-473

Rua Maria Barcellos, n. 125

NÃO ESQUEÇA:
3 a 7 de maio: Feira do Livro, no Clube Comercial

4 de maio: Noite Lavrense de Poesia e Seresta, no Clube 
Comercial

3 e 4 de maio: OuroDança, no Ginásio Municipal

3 a 5 de maio: Rodeio Municipal - 137 anos de Lavras, na 
Associação Tradicionalista José Benito Chiappetta

8 de maio: Baile de 
Aniversário, com a Banda Hawai, na Praça das Bandeiras.
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ANUNCIE AQUI SUA EMPRESA 
E AUMENTE SUAS VENDAS.


